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O prestígio e a homogeneidade¡

dos elementos politicos que con-

stituem a grande familia regenera-

dora e que lhe garantem, n'um fu-

turo bem proximo e que bastante

se avisinha já, a sua ascensão aos¡

altos poderes do Estado, tem-lhe

produzido, da parte dos outros par-

tidos politicos, ataques injustos e

boatos íni'undados, na intenção ma-

nifesta de amesquinhal-o e de des-

oriental-o na sua incomparavel

força e admiravel uniao.

O partido regenerador, escre-

ve o Diario Popular, mantem hoje

a sua antiga organ'isaçño forte e

sadia, tão forte e sadia, que nem_

ferido em agosto do anno lindo_

por crudelissimo golpe, vacillou.

E assim, h'oje, como amanhã,

o partido regenerador, que tem o

nobre orgulho das suas tradições

e a confiança cega no seu futuro;

faz fluctuar bei alto a su; bandei-

ra, com estabili ade, cohàíio e in-

tegridade taes que o impõem como

primacial força politica e social do

seu paiz. '

Seguro da alta missão que tem

a desempenhar, con-leio da l'orça

necessaria para a desempenhar,

sabe o nosso partido o que deve ao

seu passado, para bem se sentir

encbrajado, -- e sente-se - para o

que lhe cumpre fazer no futuro.

«Desde 1831 o que fez a bem da

nío da Historia.

Organisado n'essa época, esta-l

vam entao tres semestres de divi-'

da publica por pagar e um por ven-

cer; as reccitas antecipadas em

cerca de 21000 centos e o deficit, só

no semestre entao corrente, era,

n'um orçamento limitado, de mui-w

tas centenas de contos. Os funccio-

narios publicos, havia tres annos,

estavam em atrnzo dos seus ven-

cimentos e o crédito era negado ao

paiz. Pois a breve trecho os servi-

dores do Estado eram pagos em

dia, o desfalque do 'l'hesouro re-¡

mediado, a divida publica conver-

tia-se vantajos gente e o nosso

crédito levantav .-se, abrindo-se as-

sim de par em par as portas do¡

avanço ao paiz.

V Nasua evolução immediata, o¡

partido regenerador, que não en-

contrara um palmo de caminho de

ferro, construiu 2:340 kilometros

de via ferrea, abriu cerca de 4.000

escolas, rasgou 12.000 kilometres,

de estrada, empregou em postos, l

pontes e melhorament s de toda a

ordem 40.000 contos. ' . a marinha

de guerra, o que de melhor temos“

ao nosso partido se deve, e os en-

cargos dos emprestimos indispen-

saveis para cobrir essa iniciativa

larga nem metade foram dos au-

gmentos das receitas da riqueza

geral que de tal iniciativa proveiu,

pois não só a riqueza do thezouro

como tambem á do paiz attender se,

  

_3, deve. ¡
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Sempre que o nosso partido¡

serviu com a Çorôa, os sobera nosi

pci-tuguezes, não só no paiz nas

occasiões de mais apaixonadas exal- l

tações, mas em todas as suas via-g

gens, em toda a parte, não raro t'o- '

ram recebidos com acclamaçõcs de a

dedicação, respeito e amor, atét

mesmo no Porto, npOz conjunctu-l

ras doloroaas para a fé monar-I

mento do exercito e da marinha,

a administração colonial, a questão

dos tabacos, são factos inconfundí-

veis que do nosso partido fazem

uma das mais ricas epopeias da

administração mundial.

Hoje, que uma missão impor-

tantíssima e em futuro proximo,

sabiamentedirigida, lhe esta reser-

vada, missão que sob nenhum as-

pecto ha de ser inferior ao seu glo-

rioso passado, antes deve exce-

del-o, não era decerto ensejo pro-

pício para alguem desertar do seu

posto de honra, na decisiva ocea-

siào em ue até um simples solda-

do faria alta.

0 prestígio e a união do par-

tido regenerador é tão precisa aos

interesses do Estado como sutil-

cientemente forte para resistir a

todos os ataques e nialsinações dos

adversarios.
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A questao da milha

--_-=u(~e)c=-

O «Districto de Aveiro» levan-

tou apenas uma questao puramen-

te administrativa, contra os factos

de incontroversa anormalidade que

vinham succedendo com o forne-

cimento e abastecimento de milho

exotico a populaçao d'esta desven-

turada circuinscripção, a cujos ne-

gocios publicos preside o sr. Con-

de d'Agueda, na intenção assaz

hnmanitaria e patriotica de pugnar

como sempre pela mais legitima

justiça e equidade; mas o sr. Con-

de d'Agucda ou os amigos do sr.

Conde d'Agueda logo a desvirtua-

ram com atoardas por demais in-

* tuitivas, d'um caciquismo politico

que enoja e nos inspira superior

repulsão.

O sr. dr. Arthur da Costa Sou-

za Pinto Basto, nosso eminente

correligionario, é um devotado

amigo dos eleitores que legitima-

mente representa no parlamento

portuguez , um cavalheiro insi-

gne, dotado das mais altas virtu-

des cívicas, d'uma intelligencia sã

e lucida, d'um coraçao altíssima-

mente bondoso e superiormente ca-

ritativo.

Ouviu sua ex.“l os clamores sen-

tidos do povo amigo a quem a fo-

me e a miseria torturavam desa-

pledadamente; presenceou a des-

almada especulação ue lhe ron-

bava o ultimo ceitil a sua bolsa

famelica e o estrangulava no de-

pauperamento progressivo de to-

das as suas forças e energias; viu-

lhes depois o desespero de reVolta;

ouviu-lhe os seus protestos; e co-

mo interprete ot'ficioso, que é, de

todos esses umargos clamores, de

todas essas desgraças e desventu-

ras que pesavam duramente sobre

.os povos do circulo que o elegera

e lhe confiàra o mandato da defe-

za inteira de todos os seus direi-

tos e interesses politicos, o sr. dr.

Pinto Basto com a indignação

aliás jnstissima, que lhe enchia a

alma, ergueu no parlamento a sua

voz, que era a voz. do povo que sol'-

fria e se estiolava, reclamando o

pão que faltava, a moralidade que

não existia e a justiça que a todos

era ne ada. _

Mi ho não falta já felizmente,

as contas vao apparecendo,__como

  

   

nador civil ou os amigos do sr. go-

vernador civil, outra questão não

houvessem levantado,i rritantemen-

te, provocadorameme.

Existe agora para o Districto

além da ñscalisação do abasteci-

mento do milho . . . a questão politi-

ca, cumprindo-lhe responder ao

Progresso que insultuosamente se

lhe tem dirigido, e :$.Soberania do

Povo, d'Agueda, que em edições e

reedições varias dos mesmos argu-

mentos c da mesma rethorica sem-

pre contestavel, lhe vêm pedindo

uma resposta. . . que mereça.

Pois tel-a-ha porque... quem

não deve, não teme e o Districto

tem sabido sempre cumprir o seu

dever.
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As festas do Club

Marin Duarte

_._(*) __.

Com extraordinaria concorren-

cia, dcsusada animação e 'aro en-

thusiasmo, realizaram-sc hontem

as diversas provas sportivas pro-

movidas pelo Club Mario Duarte.

Sao dignos dos maiores louvôres

o..- socms d'aquella' util e prestimo-

sa associação porque, n'uma terra

Como Aveiro, onde os recursos não

abundam, é preciso muito traba-

lho, muito boa vontade e sobretu-

do muita persistencia para se con-

seguir o desenvolvimento da edu-

cação physica e sobretudo um re-

sultado compensador do esforço

empregado. Mas ainda todOs os elo-

gios sào poucos para ea associa-

ções e outras entidades que da me-

lhor vontade prestaram o seu au-

xilio e ferverosamente correspon-

deram ao appello da sympathica

associação.

0 programma da festa foi cum- '

pride à risca. A's 10 horas da mn-

nhã na gare do caminho de ferro,

¡ foram recebidos os representantes

' dos clubs que se faziam represen-

tar, pelos socios do Club Mario

Duarte, que se fizeram acompanhar

w por duas bandas de musica..

Recebidos na sede d'Associa-

ção, alli lhe foram dadas as bôas-

vindas.

Ao meio dia e meia hora, teve

logar a parada cyclista, na qual to-

* maram parte perto de 300 cychs-

tas e mais seriam se no dia d'hon-

tem não houvessem romarias por

innumeras povoações.

Foram sorteados 4 premios pe-

v cuniarios e 3 menções honrosas.

O aspecto do desfile era inte-

ressante pelas innumeras bandei-

ras de cores nacionaes que toram

distribuidas aos cyclistas.

A's 9112. horas da tarde prin-

cipiaram no canal. principal da ria

a regata de remos e as provas de

natação. _ ,. , '

A primeira: corrida foi deveras

disputada e 'foi desrtodas amais in-

teressante. Mais q-'clou da festa era

a prova de natação de v velocidade

_Campeonato Nacional (10d me-

tros) na qual tomaram parte os

melhores nadadom -do paiz, re-

presentando as principaes associa-

ções. f - ,

Foi lindaménte disputada e can-

  

' sr. Sobral.

Houve tambem o Campeonato

Districtul (500 metros)

sr. Antonio da Maia, do Club Mu-

rio Duarte. .. '

A corrida de profissionaes nao

[Jill-FEIRA llliliüill] UE na à_

    

  

O

Os exercicios levados a elfeito

pelo'conhecido nadador Oliveira e

Silva e por seu lilho Alcides, de

M annos de edade, que a pedido do

sr. Mario Duarte se prestaram a

abrilhantar a festa, causa 'nm ver-

dadeiro espanto e admiração.

Damos a seguir o resultado ge-

ral das ditl'erentcs provas de nata-

ção e de remos.

Campeonato Nacional (le Natação

(100 metros)

Campeão-Callas Sobral-da Run¡ As.
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O sr. conselheiro Teixeira de

Sousa terminou o seu notabilissi-

mo discurso dc quinta c :sexta-fei-

ra ultimas, com a aprescntação de

duas certidões, sendo uma do mi-

nisterio da Fazenda e outra do da

Marinha, nas qnaes se prova que

sua cx.a nunca recebeu quantia al-

guma além dos seus vencimentos,

que nunca se lhe fez, nem sua ex.“

pediu qualquer adiantamento, que

jamais lhe foi entregue quantia al-

guma com destino a outra pessoa,

Avi-iron, de 5. M. El Rui c medalha d'unrn do serviço ou encargo_

sr. Gnvul'lltltlor Civil.

2."-L. Rninsey -do Raul Velo Ulnb do

POI ln.

3.0-\V. Wkrigt-do Real Velo Club

Porta.

4.°-F. Marçal-Atheneu Comuwrcinl de

Lisboa."

!SF-Antonio da Main-Club Marin Duarte.

6" rAnIlrcuwn ~ rl'lilz- Hpoll Club.

7." ›-N \pOlI'llU .llnt'r--~L<L'ixõud Spurl Club.

Este nadador desistiu ao mrio da cnrlidn.

Campeonato Districlul

(500 Iliell'us)

Não são ce rtidõcs de folha cor-

rida, disse o honrado estadista, é

do o brado d'uma consciencia lim-

pa l. . .

I

Noticiam os jornacs que para

Biarritz vae :1 caminho farta pere-

grinação de franqnistas, cujos ma-

rechacs vão ali receber, segundo

dizem, instrucçócs politicas do di-

ctador t'o "agido.

Ainda se nao reviram bem na

sua obra, bem tristcmente memo--

l'amp ¡ich-Antonio da Main-Premio ravel, como tanto lhe recommen-

dnn Cnmarns M unit-ipnne.

2°-Mannnl da Rnclm Mano ~l'ru:inio do

Bl. Baião -lo l'nlt-I'ssun.

l 3 " João b'iniõus An'mro-Prnniw de Pon¡

R-ilolln.

Alf-João Anjo-Primio dc Antonio Ra-

lolla.

I pllin

Pro/issimiaes

llH'l rins)

1.9 premio, 205030 réis u medalha Ilu prata

do ai'. (lancha de Sinhala-AINth Barbosa-_mn-

rinlwiw :la turu-,la l-lsiut'unin du Porto.

l 2.0 pl'emln. 10-5000 réis u- ¡und-,Ilha do cobl'v

I da t\ti:iUL'|¡|Ç-ÍII Chlnnwrciul cl'Avuirn-Ednniilo

Jusé-mariuliulio iln ou¡ u'la l'lslvfanin.

3 ° premio. 539.100 réis o: llh'ilntllln nlu (cobre

da Liga Naval d'llll-wor- Poinpilin Simões Fran

co-Bnnllciro du Algés.

Reg/:tu de ramos

dan Alguem no auge da sua gran-

' diosa dôr de Mãe e Avó.

Sempre ha cada maduro...

ü

Foi baseado em factos por nós

aqui apresentados e ainda não con

testados, por serem da mais abso-

luta verdade, que o sr. dr. Arthur

Pinto Basto disse na sua muito

presada carta, que nos dirigiu e

que muito gostosamentc aqui pu-

blicamos, que o 1 ilho se vendcra

em Aveiro a 1:00 e 12200 réis.

E' comnosco por conseguinte

que o Progresso se tem dc enten-

der.

Foi verdade, foi sim senhor,

que o milho se vendeu por aquel-

le preço e mais elevado ainda e

que no mercado d'Albcrgaria o po

› I'm'r Om's - Dislancm 800 metros vo se amotinou por isso, obrigan-

nãopliinu-l'ntrâo. Manuel Sxieranmnto.

1

«Cliin]iiit0u-P›ill'ã'›, Marin Dum'tn.

Bates a 4 remo.;

«Vc-.laz- -'.l'inioneiro, Luiz Antonin da Fun

l seca o Silva.

i . -Uliinpinn-Timonciro,ManuelSacramento

Essa/eres u 2 rcmns

-Vuiignn-Pntrãm Manuel SACl'nlni'llÍO.

-lãmiHim -Pnti ñu, Jnilu Mendonça Burl'rto.

do a venderem-n'o por preço me-

nor.

A auctoridade em absoluto não

pode obrigar o proprietario a ven-

der o milho por preço regular, mas

tem o dever, desde que esta aucto-

rizada a importação de milho exo-

tico, de prever os acontecimentos,

por que lhe não faltam meios para

isso. E sabendo que os proprieta-

rios ou negociantes estao na dis'-

(Nutn == l) uai-aliar «Eniiln» il:tVu 4 coinpri- posição de especular o pobre, gun¡-

, mentos de partido no usualer nVonga-).

4

Desañn entre o escalar Flavia

u o pic mc Gloria

.Pic nie Gloria» -- Patrão Mnrqncs da Nnin.

nFlRVÍR--Pull'ñ0, Mario Duarte.

pre-lhe regular os preços do mer-

cado com o abastecimento do mi-

lho exotico, de que dispõe.

Qual a razao por_the em Oli-

veira d'Azemeis se não vendeu mi-

lho por esse preço'c por que foi_

que o sr. governador civil aucto-

NO_ fl!“ djlê Provas ProFedcu' risou, se nao ordenou, que da ca-

se à dlStPIbUIÇ'dO dos Premlos “o sa Pereira Junior fosse remettido

grande salao do «Club Mario Duar- milho exotico para aquella villa,

te» que correu cheia d'enthusiasmo demündo ,tv-011.0 sem pão para co..

usando da palavra o sr. Mario

Duarte, Commendador Motta Ri-

mer Pl. . . .

O sr. dr. Arthur Pinto Basto

Ribeiro e tenente d'al'mad'd Joa' admirou-se e com muita razão da

quim Costa.

O salao estava repleto de se-

nhoras e cavalheiros e foram aquel-

las que entregaram os premios aos

vencedores.

paciencia e cordnra.do nosso povo.

SÓ em Aveiro. . .

Apregoam as gazetas que os

srs. Governador Civil e Paulo de

A' noute no Jardim P'dblico Barros se ext'orçam para que o go-

dos Bombeiros Volnntarios c fez
sou ve dadeim delírio avicmria do Í houve festival, tocando a banda vcrno mande procede¡- a trabalhos

r ,
publicos para assim minorar a cau-

la sua @Xllibiçào 0 ”n°110 de_ 5- sa dos pobres. Oxalá que os seus

[Martmho que apresentou bonita-'5 exi'orços sejam cercados d'exito.

l muito razoavelmente.
ganho pelo ' raparigas- bem vestidas. cantando Quando se tractar dos interesses

da nossa regiao e dos seus habi-

| 0 'festival (leme-'do í10_«_Club tantes cá estaremos sempre solli-

. . _ g Mario Duarte» era em bencflcw da citos e vigilantes ; é a nossa obri-

teVe ° bl'¡1113"“91'00 que se espa' a Associaçao de Soccorros Muinos. gação nao nos deixarmos cagar

chica. a

Partido de ordem e de liberda- '.

de, conservador sim, mas toleram-l

te e liberal, a elle deve Portugal a

resolução dos seus mais graves

problemas internos e externos. A

questão religiosa, a politica inter-

nacional, a alliança com a Ingla-

' terra, o aCcôrdo com os credores¡

- externos, a melhoria dos serviços, e reclamações do illustre deputa-

de instrucçâo e de saude, a admi-* do do districto d'Avelro, sr. dr.

nistração da justiça, o alevanta- Arthur Pinto Basto, seo sr. gover-

\

n

rava pela desistencia de muitos dos

concorrentes. E, francamentgpara

vencar adversarips, como sao os

dois marinheirosda ar
mada e Pom-

,pilio Franco, é preciso muito trai-

no e muita alma.

O marinheiro Barbosa, vence-

dor da prova, ganhou no sabbado

em Leixões o primeiro premio e é

sem duvida umdos melhores, se-

não o mais rapido de todos os ma-

rinheiros da armada real.

pelas paixões partidarias.

Seria optima occasião para

conseguirem a reparação das cs-

tradas do districto, quasi todas em.

mísero estado.

l *A“O”-

1) (Juruneiruiru

--m--u a.w

Angela Amado¡-

satisfação aos nossos protestos, e

ao povo lá justiça se promette. . .

em pregões, ao menos.

o

t Í

Estava terminada, por isso, a

Í acção do Distrieto, n'esta já agora

i famigerada questao do' milho, e da-

da inteira satisfação aos pedidos

 

No seu barco automovel es-

teve hontem n'esta didadc, acom-

panhado d'alguns amigos mais de-

dicadosp importante capitalista de _ _ . _

Estarreja e nosso amigo, sr. An- Pol pronuncnido, sem iiança o

gelo Amador Leite, retirando per- celebre (,arnczrcn'o, act-usado de

to da noite, rio acima, para o seu ter destlorado as suas proprias

palaceie d'aquelle concelho. tilhas.

 . à-..“..À. ._
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DEUS CRIA TU“Í)
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-Como é, maman, que Deus criou as varias flores,

Que tantas. . . tantas são ?l D'onde tirou as cores 'P

-A terra estava nua, e Deus. . . bastou sorrir. . .,

Não foi preciso mais, para a fazer florir.

-E' Deus então que fez quanto hn por esse mundo ?

Registo Elegante

à

Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

D'Estarrejc-José de Moura, José de Son-

za, Adriano Silva e esposa e Vseco Marques

Valente.

-D'Ovnr-Isauc du Silveira, dr. Sslviuno

Cllnlut o Gustavo Camsllo.

-D'llhuvo-José do Sacramento, José d'O-

liveirs da Velha e José Miranda.

-De Vagos-José du Mula.

_Do l'- 'go Cnmmum _Marques Villar.

-De Mila-_Purina Diamantino Vieira de

Can-alho e José Marin Rlbt'll't) Csllixto.

-D'Arudu-Scbastião F--rreiru Leite Junior

e Manuel simões Maio da. Fonte.

Seguíram d'esta cidade os srs.

Pura Anadia-David ds Silva Mille Gui

msrñes.

- Pin-no Porto-Antonio Henriques Maximo

e Frliciiino José Soul-es e csposu, ñxsudo sli s

sua residencia.

De visita

'Esteve u'estn cidade de visits a sua fami-

lia tendo já seguido para o Porto, o nosso sym-

pnthico umigo sr Nunes Alvorouga.

--Tuiiil›em aqui se encontra de visito o sr.

Francisco Esteves do Leão, illustriido director

dos «Echos do Dão».

Regressaram a esta cidade os srs.

Ds Curia-Manuel Gonçalves Netto.

No districto

De Luso regressou á sua ousa d'Ovar, o sr.

Nunes du dea,scompunhado do sun extremosa

mãe.

Para o extrangeiro

Seguiram na passada semana para o extrun-

geiro em visita s algumas praias mitis distin

ctus, no seu exploiidido Iaudau automoch os

nossos excellnntcs amigos e importantes capita-

listas, srs.: Antonio e Domingos Nunes Fer-

tetra.

Praias e Thermas

Encontrnm-se no Luzo os si's. Amadeu Ma-

dail., tenente Ferraz, D. Francisco d'Almvtda e

-cxliemosa esposa o Armnndo da Silva Pr'l'oirn.

_Seguiu ha dias parti Vizella, com sui““

treinosa esposa, o nosso amigo, sr, Manuel Mn-

ris Amador, zeloso funccionn rio das Obras Pu-

blicss.

_Para Vizellu segue brevemente, o sr.

José Ferreira Pinto de Souza, intelligcute con.

ductor d'Obrss Publicas

-l'lucoutmm-se já. nn Costa Nova do Prado,

os familias dos svguiutcs cavalheiros nossos

amigos sta: Gonçnlu Cullii-iros, Manuel Pereiro

Martins, dr. illourn o Ahylio Triincoso.

-No -l-'huinl-Mauncl Cação Gaspar e mon-

senhor Adeliiuo Aguiar, notario spostohco da

Sé de Coimbra.

-A' sua cima tlc Sarruzolla. regressou dus

Caldas de S. Julgo. o grande proprietario sr.

José Rodrigues Piu-dinlm.

-Pai'n as tln-rmas de S. Jorge seguiu hi¡

dias a sr! l). Maris Joanna do Ucit Duarte e

Silva, venerunda mãe do sr. dr. Jayme Duarte

e Silva, presidente do municipio sveireuzs.

Dias felizes

Ns passada semana consorciou-se ns egre-

ja da Gloria, com it sn' l). Pulmyru Muchado

e Mello, gentil e extremosa ñllis do sr. dr. An

tania Carlos da Silva Mu-lio Guimarães. o nosso

velho amigo sr. José d'Oliveira Salvador, illus-

vtrudn qiiitrtanista de medicine e um cavalheiro

muito syinpathico e estiirnido u'cstu cidade.

A eerenmuin revestiii um caracter muito

intimo tendo os noivos após ii ccrcmoniu segui-

do para a sun cas» da capital.

-Aiuda ns mesmo egrcja se realisou tum-

bem o enlace matriinouiul do nosso bom amigo

sr. Francisco Victor, muito digno Secretario da

oomarcn de Vagos, com a sr. Adelia da Graça

Ribeiro, professora de Nnriz.

Aos noivos os mais sinceros parabens e de-

sejamos-lhe todos as felicidades de que são ine-

tocadores.

Anniversarios

Ante hont'em - Amilcar Nunes de Silva,

Lisbon.

-Houtetn-Dr. Alfonso Joaquim Rodrigues,

Anadia.

-Hojs-Sebiistião d'Almsids, Tondells..

Doentes

Acha se ll s ante doente o nosso velho nmi

go sr. Zuclmrias .ln Nam c Silva., muito digno

ofõcinl da repartição de fuzonda d'ests districto.

Fazemos votos. pela seu rnpido restabeleci-

mento.

_'l'ecm passado bastante doentes, no seu

elaguute palacetc, de Veiros. a si-.I D. Anna de

Souza Fernandes e gentil filha, sr.“ D. Alice

Fernandes.

..a-.-h-

A. gatnhagern em accâu

Ainda¡ llíl dias noticiámos o ar-
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LIÇÃO DE :PORTUGUEZ

Grande varanda de casa de cam-

po. Grupo de senhoras e cnvslhei~

ros ostentando as ultimas elegan-

cias da indumeutnria estival. Em

frente, corri-Ira de tiro a alvo movel.

O grupo dd formslistas palmas e vi-

vas quando o atirador brilha.

Ouve se o gorgenr das senhoras,

as dcchunaçõcs dos homens, o riti-

n: r das gargalhadas, alguma deshsr-

5 unica riuchavclhada, o ruido mul-

romhamento da capclln dc Nossa 80-¡ ções para voltar á razão e ao bom

ultorii do Pranto, em Illinvo. Hoje te-

mos iá a noticiar outro, em Oliveira

d'Azeineis. na crmida de Lin-Stilettc.

que um gaituno assaltou ua esperan-

çn de colhcr bom fructo, visto na

vcspern ter-'ee realizado a festa. mas

que o sacristào coiitrtiriou descarre-

gando sobre elle. E' natural do mes-

mo Concelho.

Nus Ribas d'llhavo tambem se

tem leito vários assaltos e n'cste c ›n-

cclho, pelas estradas. não tem falta-

do que contar.

it ttJG'tAS ni nun

 

Eatá restabelecida a ordemem

França. mas as prisões stolhadas de

presos, :is ruas com o sangue ainda

das victiinas da tropa e s Confede-

ração Geral dos Trabalhadores

prestes a ser dissolvida e cum os

seus chefes já Sob ferros. . . do sr.

presidente da Republica.

Dizem, porém. de Paris que a

opinião geral, é. quen prisão dos

chefes da Confederação geral do

Trabalho não é uma solução. Esses

chefes foram substituidos por ou-

tros, o outros virão :l medida que

ilesappsreccrem o precedentes. O

medo das condeinusções não os at-

tingirá. Nunca faltam grevistas que

estão proinplos a desempenhar 0

papel de victimas. _ _

Para os que assim racmcinain,

a solução unica seria a de dissolver

a Confederação geral do Trabalho

e prender os que reagirem. Syste-

nia absurdo, respondem os outros.

Se é possivel o constraugcr as pai-

xões. é absolutamente insensato

crer que as ideias possam encor-

rar-se n'ums prisão.

A grande verdade é que o mal

vem de longe e é profundo. Deixav

ram crear raizes a um food revolu-

cmnario, contra o qual scdehatc

hoje a politica franCcza, mesmos

mais avançada. l'rome teu se aos

operarios o paraiso terrestre, quan-

do tal paraiso não pode eXistir.

Fosse-lhes comprchcuder que

leis Soeiaes pOtlHln crear n felicida-

de o abolir o Sofl'rnueuto, modifi-

cando o jugo natural das leis eco-

nomicas.

E' indiscutível que a lei não é

completamente impotente para ate-

nuar as desigualdades :la condição

dos homens; mas elis é ainda inc

nos omnipotente.

' Deixaram comprohender aos

operarios que ella podia tudo. e es-

pecialmente que podia a um tempo

diminuir o trabalho e augmentnr o

salario. o que não era verdade. E

em logar de lhes ensinarem que era

pelo trabalho assuluo que elles no-

diam melhorar a sua sorte, e ate-

nuar a parte de soffrimcnto e de sa-

crificm que todos nós encontramos

ao nascermos, na nossa herança,

parece terem-se encarniçado a ino-

cuIarem-lhes o desejo de trabalha-

rem cadadia um pouco menos. E

elles assim fazem, porque crêem

no Evangelho d'inipostura que lhes

pregaram.

N'estas condições, é a indus-

tria que sofre. são as obras que pa-

ram, as ofiicmawque fecham, é o

prejuizo para o patrão e a miseria

para o operario.

E os desastrosas acontecimen

tos d'estes ultimos dias não são

mais do que os primeiros espasmos

da decepção que come-ça na demo-

cracia mystiñcsda, e que a larii pro-

vavelmente passar por um periodo

d'exsspernção, antes que ella tenha

sido instruida por bastantes proVa-

.M

 

tipulo e metalico das gaiolas ao

abrir, o sihilante bater das azas dos

pombos, e o estsmpido seco e curto

dos tiros.

Vê se o pombo voar incolume,

ou cahir ferido e andar tropego, oii

tombar fulniinanteinente morto ca-

briulando e soltando uma nuvem de

pentiae. Outros esperneiani nas vas-

cas da agonia. iiianchsndo de san-

gue a linda e lnstrosa plumagem.

--0' dr., diz uma senhora para

um vclliotn do grupo, visto estar

sempre a emendar-nos, o repreen-

der-nos por usarmos termos extrao-

geiros, aposto que não é capaz de.

inventar palavra portugueza equiva

lente a Sport.

_Não é preciso inventei-a, A

581180.

M-”-

A hygienloe publica.

Ensaios apenas, sob os raios ca-

niculares da época presente, sc tem

leito na dóca do Côjo. para u extra-

cção das Iainas,o que muito bem po-

dia fazer-se desde os primeiros alvo-

res d'esttis lindas madrugadas até ás

9 ou IO horas da manhã e depois da

tardinha á** noite. aproveitando-se a

opportunidado das marés.

A época é pessimo, mas que fa-

zer agora se não limpar o .que está

indecentemente porco?!

Duas excursões se estão para fa-

zer a Aveiro e diariamente nos visi-

tam dezenas de toiiristes. que desc-

¡ando gozar um pouco da vistn da

nosin ria. d'ella fogem com o lenço

no nariz.

Uma vergonha!

Ao sr. governador civil, como

chefe superior do districto e presi-

dente du junta dumbarra, solicitamos

com justo empenho a graça dc atten-

der a uma necussidade assim urgen-

te que pode gerar epidemia mortífe-

ra o tornar repellcnie uma das me-

meliiores bellezas da terra.

 

Curiosuíades

Um mysterío japonez-

O magazine espirita The Theo-

saphist,couta-uos o maravilhoso phe-

nomeno que conmste um andar im-

puneinente com os pés uús sobre

hrnzas, e que se pode presencmr

todos os snuos em plena cidade de

Tokio, no templo de Kantluku, que

pertence á Seita de Shmto. e que

Celebra a sua fesla annual nos dias

lã c 16 de setembro.

O author do artigo descreve os

« No meio tln palco estendeu-se

um leito rectangular de carvão de

sóhro, quejá estava em brnza quen-

do Comecei a minha ohservnçâo;

nos poucos de homens arejam-uo

vigorosamentc com almltim de folha

de palmeira, e d'ahi a pouco as bra-

zas ficam aquecidos a branco, com

pequenas chamnias azues a pairar

por cima d'ellas.

O calor é terrivel, quasi intole

rawl; uma senhora ao pé de mim

abre a somhriuha para se resguardar

da reVerbernçño.

- O Stil jii desapparocen. accen

dem-se as lanternas; entram seis

padres vestidos de brancm não hs

altar.

As ccrenionias magicas são exa-

ctamente as mesmas que no dia an-

terior e são executadas successwa-

mente pelos seis padres.

O sacerdote magno pega em

um bnmbú comprido o abre com e!-

le uma pequena Vereda entre as

brazas; depois de uma curta reza,

entra, sem hesitação, para dentro

da fogueira, pizando com os pés as

brnzas ardentes. Contei oito passos

e v¡ a marca da sola dos pés em ue-

gro sobre as hrazas Vermelhos».

Os outros padres seguem o

mesmo caminho, um de cada vez.

andando de vagar e dando sete ou

oito passos cada um.

Antes (le entrarem para dentro

das brazas e depois de sairem d'el-

las para lóra, os padres passam por

cima de uns montezinhos de sal,

mas sem esfregarcm n'elles os pés

M

palavra existe e ha seculos. Até se

parece com a inglcza. Estava pasv

soda de mods, armazenada no sotño

a fazer companhia aos papeis velhos

e :ts cadeiras coxas. Só precisa de

arcjatla.

_Qual vein a ser essa velha

antiguidade?

-Vou ter o gosto de a apre-

sentar.

O interpelado levanta-se, e in-

terna-se na casa. voltando presto

com dois grossos livros nas mãos.

--Você parece o homem das

forças, diz um janota.

-lNãin Pareço, sim, um doutor,

de veras; porque um burro carrega-

do de livros. , . tem capelo e borla.

E tambem é verdade, exercitar eu

encantamentos, graças aos qiiaes os

padres tornam fresca a agua e fer-

ver e Iinpedem o fogo de queimar.

Eis como o author do artigo

nos refere o cam-z

 

-E' elle o que criou a terra, o mar profundo,

O ar, o fogo, a luz e tudo o mais que vês.

-E diga-me, maman, foi Deus tambem que a fez 'P

-O quê. . .? a mim. . .'P tambem. . . Duvidas, minha filha 'P

Que espanto é esse teu 'P encontras maravilha?

-O mais difficil foi (e o que me admira cmñm l)

Fazer uma maman tão boa para mim I

 

e não parecem dsr importancia al-

ruins u que este ssl adhira ou não

ás solas dos pés.

Não estão nada exeitados; não

ha tambores nem canto, nem gestos

desordenados. nem gritos; só se

Vêt'l'n estes seis homens quaesqner,

cum fatos de algodão branco muito

simples, passeando tranqiiillainente

sobre csrvões em brszsm

Como se vê estas ceremonias

nada têem de coinmum com as dos

atasauas que pertencem ao rito inu-

siiltnano e que se têem apresentado

em varias exposições.

Estes subinettem se a uma es-

pecie de autosuggcstão e ficam n'nm

estado de excitação nervosa que ex-

plica a sua resistencia oii antes a

sua insensihllidude á dôr. .

Com os japonezes, porém, n

caso é differente e como se verá

pelo que segue, não são apenas os

padres que se expõem, como tam'

bem os Simples espectadores

«Agora torna-se s activar o fo

go com energia; bato-es de n0vo

nas hrszas para abrir caminho, e um

bando de crianças japonews. pe-

quenos e pequenas gsiatos da rua,E

todos alles descalços, approxunam-l

se rapidamente para atravessar o

logo.

Dois padres collocam-se á en-'

trade do caminho de brazas. luzcn-

do brotar foiscas das suas pedernei

ras incessantemente !irler HS cabe-

ças das crianças, á medida que el-

las passem; dois outros padres col-

locnni se na outra extrr-midade eos

dois restantes murmuram encanta-

 

mentos.

Antonio A. Castello Branco.

 

clina, os seus pés estilo firmemen-

te sssrntes sem agitação Intlllltfla-

Quando todos passaram, effectuntn-

se outros encantamentos para liber-

tar os _espiritos captivos, extingue-

se rapidamente o fogo por meio de

baldes d'agua e o liquido ao scr

despejado sobre as bratz-as sibils e

ferve

Os padres declaram-nos que,

graças aos seus ritos e ao poder

das palavras que pronuncisin, es-

pantam os espiritos do fogo. e, uma.

vez banidos estes, o fogo «não pó-

de» queimar, não possue força Con-

sumidora, apesar da apparoncia do

foco permanecer a mesma.

AHirma o siictor do artigo que

se tratava de um verdadeiro fogo

apesar da sua inocuidade apparen-

te. Observou tudo com espirito cri-

tico e sem a minima exaltaçñoe re-

parou qne todos estavam no seu es-

ladoxnortual e que não apresenta-

vam nenhum dos signaes da auto

suggestão.

M-“

Mais um mulandro

No logar de S. Romão, conce-

' lho de Vagos, um tal Antonio d'Oh-

vcii'a ou Antonio Ferreiro, de Gl ¡iu-

nos de idade, sssaltou hn dias a casa

du demente Nazareth de Jesus e di-

rigindo-vc ao compartimento onde u

desgraçado dormiu, ii'cllu conseguiu

satislnzer os sem desejos de besta ss-

faiinoilu.

Aos gritos da Nazareth aciidiu

um iroiàosito de doze nnuos, desrttr-

rcgando sobre o pstifc algumas fou-

Cada criança caminha grave- çudus.

mento e na appurencia sem o mini-

mo soilrimento; muitas d'ellas cur-

regam outras criancinhas atadss :isi

costas, á mods ¡aponeza. I

Passam umas poucas de vezes.I

são seguidas por adultos. velhos,

pessôas de todo o genero e de to

das as condições De espaço a es

paço, fazem-se rcavivar as brazas

Chegamos agora ao ponto do

maior triumpho; dois europeus, um

homem e uma senhora, passam so-

bre um fogo de brazas. Os japone-

zes batem as palmas e dão-lhes vi-

vas.

A senhora traje um vestido (le

monsselina côr de rosa e uma saia

do baÍXo enfeitado de rendas; esta-

vs descalçs e pude notar a alvural

dos seus pés sobre as brazss ardeii

tes. Passa sem se apressar c até se

demora aqui e acolá; see indemne

e sem ter sequer o vestido chamus-

cado. O seu companheiro passa

duas vezes, á vontade, e os padres

fazem brotar cmo mais sotivnladc

as faiscas sobre os europeus do

que sobre os jiipoiiezes e apressatn

os seus feitiços.

O sacerdote magno saltâ ago_

ra para o meio do fogo e demora-

se lá durante um bom espaço de

tcinpo, mexendo nas brnzas e aba-

nantlo-as; as suas Vestes brancas

roçam pelo fogo quando elle se in›

    

as minhas forças com pesos d'estes.

Mas vamos ao caso. Queira lcr aqui,

no hello Diccionario de Webster.

Leia, você, que lê como um

inglez:

-- Sport, thai. which tliverls

and makes mirth; contemptious mir-

th; that With which ono plays or

which is drivcn about; a toy; pasti-

me. jest; smusement, pay; game;

diversion; excding outdoor recres

tion as hunting, fishing, horserra-

ring.

-Mnito bem. Agora queiram

confrontar com o que traz o vene-

rando diccionario de Moraes. Leia

aqui :

-Deporle=(do italiano di'por-

to). Divertimento, recreio. passa-
l

Antonio d'Oliveirn foi preze.

_-_.__-__

MIElllDll DO TERHEIBO

E A CRISE Dl] TMBILHO

_=(*)=_

E' na verdade uma grande calamida.

do psi-s o oporsrisdo d'Aveiro o encerra-

mento ds fabrico di- louça .ls Fonte Nova.

onde familias inteiras hnviu que n'ells ti-

nham o unico arrimo o cotileusres d'ops-

rarios que não conhecem outro mistnr o

agora se encontram ns mais sfflictivs dss

situações.

Ao capital sveirenss cumpre estudar

s maneira do continuar n lsborsção d'uso

estabelecimento fsbiil, que disem não dar

preiuizo e ser suscwptivsl d'um desenvol-

vimento grande o muito anspicioso.

O sr. governador civil pediu ao g0-

vnrno maior dotação para a Avenida do

Terreiro, n Em de nos seus trabalhos am~

pregar os operni'ios suliidos da fabrica o

o sr. ministro das Obras Publicas promet-

teu sttrnder.

Mss porque se não pediu antes o ecs-

bameoto do l'ldiiicio do Terreiro, para o

qual creou o distriotc uma rec'ila especial

que na sus maior psi-ts tem ficado nos

colres do Thesuuro publico?

Os trabalhos do edificio prostsvsm-se

melhor o resolwr ii crias de trabalho por

virtude do encerramento da referido fe-

bricn, do que os ds Avenida, que nóñião

sabemos como podoião satisfazer so peu-

ssmanto do sr. governador civil.

Como tudo isto nos about-cs!

_.-I-I_

 

tempo, desenfado: «deixar contadas

para deporte d'cl-reL» Cortes do

Lisboa por cl rei D Manuel. «por

hi passos amor o vao a seus de-

porlem. Sai de Miranda.

-Jti voem que deporte corres-

ponde exactamente a sport. Os hes-

panhoes, mais cultures da. sua lin-

gua do que nós da nossa, usam o

sell substantivo (Ieporte eo seu ad-

ie^tivo depmtíva, em vez do sport

e do sportifda lingua inglcza. A ti-

tulo de curiosidade. notarei que. um

dicwnarisla portuguez que bebi".

Come, digere e procria latim diz

que deporte é ”aními rdaxatio.

-D'aqiii por diante, declara a

dama intcrpclautc, será ropatrisda

por mim a palavra sport o inorrerei
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L Y C E U P O LIT C H N I C o (COLLEGlo FUNDADO HA25 ANNOS

Palacio Murça, -- Calçada do Combro (PAULIS TAS) - LISBOA

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para InstruceàotPrimaria (infantil, 1.0 e 2.0 graus) Cursos dos Lyceus, Com.

mercial, de Telegraphia e de Pharmacia.-Classes de gymnastica, esgrima, dansa, desenho artistico, pintura o muuca. Tambem recebe como PENSIONISTAS alumnos dos dois

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechmca, de telegraplñgàlnstitutos e Loneervatorios.

Este collegio tem aposentos que lhe permittem l.er os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro

A vigilancia do sexo femenino e da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

rector e da antigaprofessora l). Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do Curso dos Lyceus está orientado de modo que os alumnos d'este collegio

podem habilitar-se em DOIS ANNOS para o exame do |.". 2.° e 3.” amics; N'UM ANNO para

 

Este Collegio tem sempre habilitado N'UM ANNO todos os seus allumnos a laze-

rem o Curso de telegraphos que na Escola Official é de dois anuos.

U Lyceu Polytcchnico vigia cuidadoSaincnte o aproveitamento e comportamento dos

seus pensionistas para de tudo dar conta as respectivas familias.

o exame de 4.” e 5.” e tambem N'UM ANNO para exame de 6.” e 75'. o que representa uma

importante economia de tempo e de dinheiro.

MEALHADA

_._=(*J=__

15-8-1908

Sobre acontecimentos sensacio-

naes d'esta villa o melhor que me

oecorre é o que mais além os meus

leitores se dignar'ío vêr.

Ja lhes agucei a curiosidade..

hein? Pois tenham paciencia. mais

um bocadinho e não perderão por

esperar.

O tempo vae agora correndo

mais proprio para a nossa agricul-

tura, tendo cahiilo uma chuViuIia

que mudo beneficiou as nossas plan-

tações. Deus queira que venha mais

alguma para beneficio do pobre, no

numero dos quaes entra o humillís-

snno author d'estas linhas.

-Luzo, encantadora estancia

thermal d'este concelho. acha-se

presentemente muito animado, e

comportando o maior numero posso

vel dos seus habitués. No Gremio

"leem-se organisa'do ruidosos o en-

thusiasticoa cultiilons os quaes teem

sido !lançados Com todo u rigor.

Emfim. Lu2o, actualmente. acha-

se um perfeito ninho de fadas, to-

das alegres o descuidosas.

l'ela calada da noite e á luz ilo

luar ouveso. de vez em quando,

aqui, a Voz d'um apaixiinadn trova-

dor cantaiido Sob a janolla da sua

Dulcinéa; alli. o dedelhar exunio do

um guitarrista. acolá, as trovas ine-

lllllavr'is do Antonio ('arvnlho,-o

Loiiutinha-niais abaixci o mages-

tral desempenho da Tasca n'um

bello E'rartl; por ultimo e á luz ain-

da do luar_ o desiisar no sou confor-

tavel tyburi/_tirado pelo seu irrepre-

~lienmwl Lemmlo sympathico e que-

rnlo Zé Ferrão, na conquista du seu

inapparavel Svpins.

Luzo. . . Ver o que lá se passa

een¡ seguida... morrer descançado.

-chresaou do Luau, :l sua

casa d'esta villa o sr. Mario Leal e

lua extremosa irmã.

_Esteve ha dias aqui de visi-

ta ao sr. (lr. Luiz Navega, o sr. dr.

Joaqulm Leitão. de Vendas, Anadia.

-Seguiram d'esta Villa para

Sevdha. onde foram asmstir :ls tou-

radas ali realisadas os sra.: Dr.

Francisco Lebre de Vasconcellos,

Augusto Brandão e Jayme Fraga,

devendo regressar na .proxima 2.'

feira. Ir- s

, _No fim do corrente mez de-

ver-se ha inaugurar o explendido

theatro da Pampilhosa, ha pouco

'acabado :le construir e um dos ine-

, lhores que se encontram fóra das

sédes do districto.

Devnra' alli vir uma explendida

companhia de Lisboa, da qual fazem

_ parte artistas do maior merecr

mento.

_Em virtude das grandes que¡-

mas que o calor tem feito nos vi-

nhedoatda Bairrada, o preço do vi-

nho ia subiu.

E por hoje. . . c'est ñni.
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- t Ze'. . . da Beatriz.
_a

abraçada ao terrantez deporlc.

Um atirador aeertara uma esfe-

ra vermelha que a catapulta jogara.

Ouviu se o estalidn Vitreo, e

viu-se um fumo rubro no ar, e uma

sementeira de rubis no chão.

 

TETRAZZINI E MELBA

Uma sala modernista. Moveis

praticos. servicaes, de estilo gnücu

aligeira( o Cores brandas nos esto-

fos e papeis, com desenhos do tio.

res que desabrochain em esbeltas

figuras infantis ou femininas. Em

volta de mesa quadrangular tres seu'

nhoraa com frescos vestidos de ve-

Prisão

Deu entrada nas cadeias de Con-

deixa. para onde já seguiu d'Ague-

da. sob prisão, opadre Avelino Ito-

drigues Simões Roque, do Burro. a

lim de cumprir a pena de 3 mezes

de prisão correcmnal. que lhe foi im-

posta em audiencia de julgamento de

processo correcional de trinta de _ju-

lho de l906, a requerimento do mi-

nisterio publico. pelo crime de deSo-

bieucia aos sem superiores hirrarcbi-

cos e fazer uzo de lnucções parocliiaes,

estando d'ellus suspenso. cuia pena

lhe ficou suspenso por 2 annos. Esta

ordem foi passada em virtude de uma

condeinnação impasta ao referido pa-

dre. em policia eorrcccional, na ro-

marca de Águeda. por ter. 'durante a

sus¡›ensão d'aquella pena. maltracta-

do corporalmeute a sua prepria crea-

da Maria Ferreira.

_M0_

Excursão e gai-raiada

E' no dia 6 do proximo inez de

setembro que o GrupoLuzi'tano, do

Porto, promove uma excursão a esta

colado.

A Sociedade Recreio Artística

oflerece a garraiada, que no mesmo

dia leva a effeito, aos excursionintas

do Porto e aguarda¡ os-ba. eum

uma banda de musica na estação do

caminho de ferro, pondo :t disposi-

ção dos inesmiis alguns barcos pa›

ra passeio pela ria.

_qo-..._-

Representaçãn justa

Em virtude do assoreamento

adiantado em que se encontra o ca-

nal que da nossa barra segue ao po-

ço da Cruz, limite de Mira. oque mui~

to prejudica a agricultura. em espe-

cial. pela difficuldade do transporte

dos adubos da ria. consta que as Ca-

maras d'este Concelho e dos Concelhos

de Vagos e Mira, vão representar ao

governo. afim de ser auctorisado'e

Coinpctentemeute dotado o desasso-

ria'mento do referido canal da ria de

Aveiro.

 

' «O

líniversirlndu de Coimbra

Terminaram os actos na Uni-

versidade de Coimbra.

São 138 os bacliareis formados

este anno; seis ein theologia. 75, em

direito, 30 ein medicina. 2 um ma.

theinatica e '26 em philosophia.

_..._---u-

Edison e a. aevnstnoño

Boferem de New-York que o

grande inventor Edison concentra to-

dos as suas faculdades sobre a cons-

trucçãu de um aeroplauo.

(leuseguiu fabricar um accnmu-

lador electrico que. sob um pequeno

te da sua iogratidão.

l

dos os melliodos actualmente ado-i

ptados.

Edison mostrou os seus planos

a Farina". e este declarou-lhe que

um aeroplano estabelecido sobre casei

modêlo eclipsnria o seu proprio. l

Al'lirma-se que Edison e Far-i

man combinam os seus. eslorçoa píl-

ra construir em coinmum uui dirigi-

vel n0vo. h

_ao

Dolorosa traga-nha

 

Na fregiwzia da Cumieira. Con-

celho de Santa Martha de l'ona-

guião. districto de Villa Real, dou-

se um tragicii e rliilurostssimo acon-

tecimento. Regressara. lia tempos,

da Africa. o dr. Carlos Botelho. me

dico, irmão do sr. Domingos Bote-

lho da Silva l'ereira, inspector da

fiscalisação da Companhia dos Plios~

phoros, no districto de Villa Real.

0 dr. Carlos Botelho chegara ao

reino bastante abalado de saude. e

soffrcndo de um ataque de nc'uras-

theuia que o reapparecimo-nto pe-

riodico das febres tornava ainda

mais intensa o graVe. Foi n um d'es.

les momentos de exi-.itaçño fvbril,

que o dr Botelho se snicidou, dan

do um tiro na cabwça.

A tragedia não toriiiinara. Meia

hora depois, u sr. Domingos Bute-

llio, ao recelwr a noticia do sunt-.i-

dio de seu irmão, foi accoiumettido

de uma syncope cardiaca, lallecen-

do quasi instantaneamente.

. ....-.-_.-

0 festival nu jardim

Como estava anuiiiiciado icali-

sou-se 'bonlem o festival no Jardim

Publico. o qual despertou grande en-

lilllãlaSIIIU.

A troupe de S. Martinho. muito

bem. apenas lhe lembramos. que não ›

devem pôr de parte o que é seu el

muito distincto, para ir buscar o que i

é alheio e de não tão fino gosto como g

o de casa.

lteferimo-nos ás toilette: do se-

xo fragil. que tl'ajando a moda de

Coimbra, dá indício não só da sua

falta de gosto. mas muito principal-

l)eixem-se de lenço¡ rapéseiros

e troquem-os pelos seus lindos chales.

_ “dao-_m

O conservantiumn iuglez

Os preconceitos religiosos pre-

ponderam ainda n'um alto grau na

vida ingleza e o chamado espirito

conservador inglez faz Viver na Grã-

Br-«tanha praxes o costumes que ein

nenhuma outra nação existem já.

Assun é que lia uns cmcoenta

anima atraz nenhum judeu tinha as-

sento no parlamento, sendo o ha-

rño de Rothsclulrl o primeiro que

eiinaegmu forçar as portas do par-

voliime, póde desenvolver uma força ¡a,,,e,,u,_

motriz cousideravel. Applicado à di-n

recção dos balões. essa desCoberta

seria de natureza t! revolucionar to-

 

rão, analisam as figuras do periodi-

I As leis ¡nglezas são ainda pro.

mulgadas em fraucez. como se fa-

I ria antes da conqmsta dos noruian-

w

› flecha, e carabinas, esgrima de Ho-

co. «The LadiesiField», de 8 de rete, ciclismo, automobilismo; ven-

agosto corrente, e conversam. das e exp.›sições.s(›b o seu patrona-

-E' curiosa e simpatica a pon- to,ou de productos uu animaes seus;

tualidade ingleza. O mesmo nume-

rn do perioilico chega. na Europa,

ás mãos de todos os seus assignan-

tes no mesmo dia, no sabado, tanto

em qualquer ponto das Ilhas Brita-

nicas, como da Russia, de Portugal,

etc.

-E que trabalho para lazer

uma publicação, com tantas e tão

perfeitas fotogravnras, e cmn tão

hein escritas e tantas secções: nar-

rnçôes das festas da c'ôrtee da aris-

tocracia, o das !estas publicas; dos

descripções das modas de Londres

e de Paris; assumptos culmarios, de

Íjardinagem, e de toucador; contou,

i poesias, theatros. . . 'Que ae¡ eu?

i Quanto pode interessar a uma se-

nhora, aqui se encontra estudado e

escripti-.

-Oiçam este artigo sobre ope-

ra, agora no Convento Garden, em

Londres, que dá as pulsaçõea da

I simpliculade e smcarulade com que

 

Í a critica ingleza trata as cantoras:

«No começo da temporada, fa-

deporles em que tomam pai-te se. lou-'se muito da 'rivalidade entre

nhoras, eumo tennis, gulf. alvo coui Mine Melba e Mine Tetrazzini, e

Os pensionistas do Lyceu !'olytechuico que Írcqoentareui o (.onseri'atorio tem n'este

Collegio magníficos piauuos d'cstudo.

PREÇOS 1'1011l00s

ENVIAM-SE ESTATUTOS E MAIS ESCLARECIMENTOS A QUEM SE DIGNAR I'EDIIr-DS.

O D I R E C T 0 Ft. x ADBLINO CARREIRA.

.WM

dos_ e no encerramento do parla-

mento, na passada aeiiiana, o secre-

lario a quem incumbe agradecer em

nome do rei o voto (lo-orçamento.

fel-0 ainda em franmiz. sendo as leis

semer promulgadas com a formula

l-le ray le veult da Velha lingua gau-

eza.

--- -_qu

Tourada

Em additamento á noticia que

aqui déinos no n.” passado sobre a

expleodorosa tourada promovida por

.lot-ge Cadete e a rcaliszir-se no pro-

ximo dia 23. temos a informar que

os touros pertencem á gauaderia do

lavrador de Villa Franca de Xira. An-

tonio Luiz Lopes. sendo o detalhe da

corrida o seguinte .

1 o touro-Morgarlo de Covas.

2 ° ii _Theodmo e Saldanha.

3.' n -José Costa e Manual dos

Santos.

4.° n _Jorge Carlet», (a sós).

Inter-volto

5.“ toiiro-lllorgado do Covas.

6.° novillio-Jriyme Cadete, (a sós).

7 v ioul'o _Theodoro e Cadete.

SÁ' n -Saldaolia, Daniel doa Sno-

to¡ e José Conta.

Como se vê a quadrilha compõe-

se dos melhores artistas do paiz.

--~-~o-_-_

Êxnrnen em «outubro

Sera hoje Votado na camara

i-lertuva_ Segundo consta, o prole-

cto ri-fei'ente ai permissão d'uma no-

va r-lwca d'exames para os estudan-

tes a quem falta um ou dois exa~

mes para transuar d'auno ou con-

cluir curso.

_..._-w.

¡Jina Oxlll'll'sãn

de rnedicns

No dia 19 de setembro cliog: -

rá a Lisboa uma excursão scienti

l'ca compusta do 330 medicos alle-

mñes, soh a direcção do conselhei-

ro, professor de medicina, von

lrumpel, da Universidade de Bres-

lan.

_40M-

Vapnr com ¡nilho

á descarga

Na bacia de Leixões entrou na

quarta-feira o vapor inglez «Wi-ll-

huck All», procedente de Sulina

Com carregamento de 3:850 tonela-

das de milho destinado ao iiorte do

paiz.

 

Sorrindo ...

-=(s)=-

De volta da egreja, a noiva lan-

ça-se banhada em lagrimas nos bra-

ços do marido:

_Que é isto, indaga elle.

- E' que nunca te hawa dito

que não sabia cosinhar. . .

- E é só por isso?

- la'. ..

-- Pois não chores, creança,

tambem não tenis quasi nada para

caamhar: eu sou poeta.

 

grande parte do publico imaginou

que: ellas entrariain n'uma especie

de competencia de canto, se real-

mente não chegassem ajogar a pan

cada Por fortuna não ocorreu

nenhum contrateinpo. O cabelo de

Mine Tetrazzini continua intacto, e

o rosto de Mine '.Vlelhii não apresen-

ta vostigio de arranhaduras. fazen-

do ambas igual colheita de homena-

gens. O facto e que tal rivalnlade

jamais podia exwtir entre ellas. tan-

[n divergem os seus metodos. Mine

Tetrazzmi triumta em razão da bri-

lhante execução. Mme Melba pela

lina puresa de estilo. Uns preferem

esta. outros aqneIla, questao do

gosto -iudíviduah mas tentar trompa

ral-as seria tão ridiculo como que-

 - ...ü-_..._  

irioinirivio

i b2p ,,- D'A VEIRO

 

Entradas em l 1

(”balnpa-Julía 1V'. mestre Do-

mingos Fernandes Mano. de Peni-

che, va2ia.

Sri/:idas em 11

Hiate -- Emilia Augusta, mes-

tre Manuel Gonçalves thlão, para

Lelxñes, com sal.

Clialupa- Atlantico, mestre ll'.

N. Branco, para o l'orto, i-m lastro.

Entradas em 12

Chalupa- 1).' Maria. mestre

Ignacio Antonio Lebre, de Lisboa,

Com petroleo.

Entradas em 13

Hiate Vaz l.°. mestre José

Joaquim Naz. do Porto, vasio.

Entradas em lí

Hiate Novo Social, capitão

Isaac Bernardo Camello, de Lisboa,

em lastro.

Hiate Art/mr, mestre Francui.

cu Simões Ré, de Villa do ('oiide,

vasm.

(“halupa Chiquita, mestre Ma-

nuel Pelicas, de Villa do Conde,

vasio.

Entradas rm lfi

Clialupa Bella Jardineira, mes-

tre Manuel M. Vaz, do l'orto, com

l carvão.

.S'ahidas em 16

Plialupa Julia 1.“. mestre Do-

mingon Fernandes Mano, para o

l'orto, cem sal.

 

  

 

Lil'llllNr l (RBD
EN'JEM-SE muito bÔas. novas e

baratas. Rua de .lo-ie' Estevam.

95. Aveiro.

PHAETON

ENDE-SE um. quasi novo e mu¡-

to leve. Rua de José Estevam.

9.5, Aveiro.

IMPTE
ENDE-SE barato; e' muito vel-

leiro. bem lançado e d'Optiina

Construcçâo.

Trata-se com o medico Pereira

da tjruz. em Aveiro.

rer comparar champagne e clarele.

Yada uma consegue a perfeição da

sua maneira, e, provavolmente para

muitos de nós, os mais deleitosiis

espectaculo:: de temporada foram

os de Mine Melba, como Dt-srlemu-

na, no «Uh-Ho», e de Mino Tetraz-

Zini. como Rosma, no ll Barbierom

O (linélono reproduz a ana da

Lição por Mme 'Petrazzini e a do

Salgueiro por M me Melba, para elu-

cidacíto e encanto do publico.

 

Barão do Cadoro.



DlS'l'RlC'l'l) DE AVEIRÔ

    

  cool?” ”BI
*Q ' JOSÉ AUGUSTO FERREIRA

ENCONTRARA o publico n'este tmpmtante estabeleclmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e longe, para a do-

J

AVEIRO
DE

QO-RUA DO CAES-22

  
coração de Qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços baratlssimos e sem competencia. Encarrega-se o seu procrietario de mobilar, luxuosa

' - ou modestsmente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por oomolecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a

eu t. industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa oolleoçâo dos referidos artigos pena assim bem poder servir

à o publico. No mesmo estabelecimento encontrara'. tambem o publico todos os objectos respeitanteea colxoarta. assim como todos as materias empregadas na oonñeo-

ção da referida indusn'ia as quaes são de eXpIendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. so vendo se acreditará; e por isso a !cumps-az:: Mobi-

líaúol'a convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario-com as suas ordens, as quaes serão rapidamenteoumprldas. '

Vendas a prompto pagamento e a prestações. ~

R- M- S- P.

MALA/REAL ¡Nau-:za ,

-.._.._._.__'._.

A todos os que sc dedicam

mamgzâ '@Éggâaml ao commcrcio

 

  
w

LIVBOM 7 ;sssmo 'UTIL

 

O distincto con'tiibilista e^prnfeesor de

commercio sr Magalhães Peixoto sca-

hu de dar á luz da ;ublicidade mais

um livro u que deu ~o titulo-

 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) Exercicios Praticas de

Escripturução Cnmmeraa,

 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido

com um premio de Honra de 1.' classe

e cinco meduílms de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

pela peijeilu manipulação e eficacia

dos seus productos medicinues:

peitoral he @ambará

lREGISTA'DO)

_incluindo aoxempliñcução desenvolvida

sobre a maneiro de contabilier as diver-

sas constituições de capital em lir-

mas individuos:: o collectivaa.

E' este o 8.“ traballio do ar. Peixoto,

pois tambem está concluindo a 2.' edição

do l.° volume dus-

Lições Praticas de

Calculo Commercwl

maquetes correios a sahír De feirões '

AMAZON = Em 24 dc agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeirol

SANTOS, Montevidsu o BuenoscAyros.

CLYDE = Em 14 do sctcmbro l

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia. Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideo e BuenosAyres.

 

(M ARCA Ruoienm)

Os livros d'este conceituado professor e

publicistu estão qunsi todas esgotados.

A uovu obra-

Cura ¡nrompta a radicalmente as toesea ou rouquidões;

Cura a lnryngite;

Cum perfritmntmle a hroucbito aguda ou chronic“, simple-n ou ustlnmatica;

Curu'n iyaicu pulmonar, como o provam numerosos :iliestufloa medicos e particulares; _ _ .

Cura iucontcstuvelmenlo u astlunu, molestiu difiicil de ser debelluda po¡ outros meios: Exerczcz OS Prahms de

Curu admiravelmoute e coqueluche, c pelo seu gosto agradavel, é sppetecido pelas Escn'pturaçãa Commeya'nl

"n eunçus.
-

lFrucco, 15000 réis; 3 frascos ?JTOO réis.

 

_está delinenda de fórum a ser utilissi- , '
_

ma tanto upducipmntes, como nos guerdu- l "Pça da passagem d“ 3°. Classe Para O Braz" - - › - - r - - - - 255500

' » » » n » o Riu da Prata . . . . 25%000

P i.. H AS DA V l D A . “w311i elegante volume em formato grundc,

(BEGIS'l'ADo)
nilidumt'ntc impresso em papel dc 1.l quo-

Comimlem o l'usho, a azia, a gsetrnlgiu, as uuusess e vomitos, o enjôo do mar, o mau “dm“: 700 "8"“- _ _ _ .

Itatim. u flnluitmcla u s dilatação do estomago. São du grande eñicucia nas ¡nolestius do utc- _n A veiêdu om totlala as_ livmgnñtdgflprm

ro u du pollo, na i'rnquozu dos nervos n do eunngue.
'Rmsda AS '5013.9 "';ngill-:PLOI O“ “ l '3 “-

Caixa, 600 réis; ti caixas, 85240 réis.
ua e . u mo, _. :s 0.1.

___.__=(¡)=_.._..___.

Maquinas correios a sahtr De lisboa

 

56 ltrmctlios Esprcilicos cm pílulas saccliarinas

(BEGISTADOS)

Estes medicamentos curnm com rapidez e iuodensividude:

Pobres rm grrul;

Mult-.slim nervosas, da pelle, das vias respiratorius, do estomago, dos intestinos, dos

orgão" urinurius;

Mnlustias das senhoras e dns creuuças;

Dôrcs ou¡ geral',

Inilummacões o congeatões;

Impuiezus do sangue;

Fruquozu e suas consequencias.

Frasco, 500 réis; 6 frescos 25700 réis.

Consultem o livro- O NOVO MEDlCO-palo Visc. do Souza Soares, A venda nos de-

positos dos remedios do nuetor. Preço: broclmdo, 200 réis e. entenderuedo 400 réis.

AMAZON = [4111125 dc agosto

Para n Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

ABAGU AYa = Em 7 tlc sctcmbro

Para a Madeira, Prrnsmbuco, Bahía, Rio do Janeiro,

SANTOS, Monta-vida" e Buenos-Ayres.

CLYDE = Em 15 dc sctcmbro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS. Montsvidau e Buenos-Ayres.

AOS PORTUGUÊES E BRlZlLEIRDS

ll llllllilllilllllllllll Illl lllllllL
Narrativa d'um marinheiro

ACABA de seliír a publico esta In

teresaante livro, comment-nativo do 4.“

Centenario do Descobrimento do Brazil

profusatnente illusiradu.

i Custa apenas 300 réis, com porte 320,

carlonudo 400 e 420 -réís

Pedidos a todas as livrarias e á Em

Medicamentos homen 3athiuns garantidos, avulsos prena Editora di) Occídente. - Largo d"

e em caixas de diversos¡ Larnanhus poço Novo-LISBOA.

'l Tubo com globuloa 260 réis; duzia 26600. r

'l Frasco corn tintunt 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 43000. P

1 Dito cnm n-¡unação 3.- 700 réis' duziu 755000. i ' l' l l ' ' 1'60" da assa e (l ' '

Vêde os Preços-correntes; o «Auxilio Homenpntllicm ou O Medico de Casa e a .Nava DL n( p g m e 3. Classe Para O Braz'll O ' . u . . . .

Guia HomeopntlniCnH pelo Visconde do Souza Soares. A nthnoluecn Popular de Le- » ” » » n Rio ( a rala' ' ' '

Estes productos vende-se em AVEIRO na Pliunnuciu o drogaria de Francisco da Luz giulncñu, com Ht'dt: na qu dc S. Mamo-

& Filho', emALBÊRGARlA-A-VELHA (Alquerubim) no estabelecimento de Manuel Marin de' 111: m. L, do Caldas, Lisboa, acaba de .A. BORDO HA CREADOS PORTUGÚEZES

Amador. DEPOSITO GERAL cru Portugal. Porto, run do Santa Cullum-inn 1503. editar um foilwto, contendo os decretos di-

ctatoriues de 29 de umio do corrente unno,

cobro cobrnuçn de pequenas dividas, impos-

to de rendiuwnto, oüiciues inferiores do

exercito, e pensões a uluumos e professores

no estrangeiro.

E' a unlcn edição auuotndu,

e o seu preço é de 120 réis.

Os exelnplures serão promptmncute re-

meltidos u quem os requisitar, o os pedidos

deverão sempre vir ucompuuhudos du rea-

pcctivuimportaucin, em ('slulnpillms.

    

22d'000

225000

Nas agencies do Porto e Lisboa, podem os aro. psosegvirun do 1.I classe

escolher os baliolmu á vinis das pianth dos paquotos, mas¡ pa ra isso re-

:orntnenllarnou toda u antecipação. ,

' .AGENTES

NO PORTO | EM LISBOA:

TAIT 8: Co. lJAMEs RAWESâLCo.

l

l19» Rua do Infanto D. Henrique. Rua (l'El Rei, 3l-1.°

W“...

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem um medico encarregaan de responder

¡gratuitamente-,n a qrialquer consulta por cscripto sobre o tratamento e

pplicação d'esles remedios.

 

   
  

 

A' vende n'est». cidade, us livraria de

Manuel Gonçalves Moreira.
l

  

MACHINÁS

?l mais macet-

@E

As anuais pci-feitas machines fal-

DE COSER
..f _

na e mais ba

 

tata e ele-

“IMPRIMA,

PHEEUS [li FlBHlUl.

oncessionarin em Portugal

. - - - o -llilAilllE BESEIINTU A BEVENIIEWBES

ARTHUR BARBEDWR- d° M°usmh° da “Vem 310-1- antígenos A “MME s. ,Emcom.

lamtcs até liojc conhecidas.

Grando c completo sortido do dis-

cos cm todos os gcncros_

Importação somam-al dc todos as

_ :nois rcccutos novidades.


